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ENSAIO SÔBRE A 
, 

HISTORIA DA 
ETNOLOGIA BRASILEIRA 

HERBERT BALDUS 

(Da Escola Livre de Sociologia e Política) 

I 

O repertório -crítico da literatu­
ra etnográfica sôbre os índios do Bra­
:sil que, em brevt', publicarei no 
" Handbook of Brazilian . Studies", 
trata de centenas de obras. 

As descrições dêsses índios fei­
tas pelos brancos comt'çaran1 com a 
·chegada de Cabral. Pero Vaz de Ca­
minha, es-crivão da frota portuguesa, 
redigiu, em 1500, sua célebre carta 
ao rei Don1 Manuel. Assim, a histó­
ria da Etnologia Brasileira, como da 
Sul-Americana em geral prin•c1p1a 
com o descobrimento do Brasil. 

Contém, em cada século, fatos 
notáveis, fatos de valor para nós ho­
diernos. Medimos êsse valor, tanto 
pela exati'dão t' multiplicidade das ob­
servações comunicadas, como pelo 
grau de distância em que o observa-

dor se colocou, quanto aos precon­
·ceitos de st'u próprio povo, procuran­
do compreender objetivamente a cul­
tura estranha que se propôs observar. 

A exatidão de:' Vaz de Caminha 
é demonstrada, por exemplo, pela se­
guinte descrição do temlbetá : "Am­
bos traziam os beiços de baixo fura­
dos e metidos nêles seus ossos bran­
cos e verdadeiros, do comprimento de 
uma mão travessa, da grossura de un1 
fuso de algodão, agudos na ponta 
co1110 furador. Métem-nos pela parte 
de dt'ntro do beiço ; e a parte que lhes 
fica entre o beiço e os dentes é feita 
como roque-de-xadrez, alí en·caixado 
de tal sorte que não os molesta, nem 
os estorva no falar, no comer e no 
beber". 

O número de dados etnolõgica-. , . , . 
inente a.prove1tave1s e n1a1or, nt'ssa 
carta 'de 1500, do que em outros do-
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cumentos do ic.omêço do século XVI 
que se referem a índios do Brasil. 
Além disso, Vaz de Caminha não sô­
n1ente evita desfigurar os fatos obser­
vados, mas chega a exprimir sua opi-

- nião sôbre os habitantes da terra des­
coberta ·co1n .as palavras seguintt's: 
" Segundo o que a min1 e a todos pa­
receu, esta gente não lhes falece ou­
tra coisa para se:r tôda -cristã, senão 
entender-nos". Formar tal conceito 
acêrca de representantes de uma cul­
tura icompleta1nente alhtia à sua re­
vela uma tendência que po'deremos 
chamar : "etnocentrífuga". 

Igual falta de preconceitos de­
terminados pelos valores morais de 
seu próprio povo 1demonstra tan1 bén1 
o autor da carta quando es-creve que 
uma índia tinha " suas vergonhas tão 
nuas, e com tanta inocência descober­
tas, que. nisso não havia vergonha 
alguma" . 

As obras quinhentistas mais im­
portantes para o conhecimento dos 
índios do Brasil são as de I-Ians Sta­
den, Jean de Léry, Joseph de An­
-chieta e Gabriel Soares 'de Souza. 
Tratan1, principalmente, dos Tupi­
nambá. O arcabuzeiro alemão Sta­
den passou novt:: mêses como prisio­
neiro dêsses índios e publicou a res­
peito, em 1557, um livro que repre­
senta a primeira rnonografia sôbrt' un1a 
tribu do Brasil. Léry r t'comendou-o 
a "todos os que desejam saber como 
são na verdade os costumes dos bra­
sileiros". Hans Staden, além de des-, 
crever o obje:to, dá, ainda, a sua He­
signação em língua índia, e, para 
n1aior esclarecimento, inclue uma xilo · 
gravura. Pela variedade de seus da­
dos, êsst' opúsculo é, até hoje, muito 
consultado. A-pesar-de Staden ter 
estado longo ten1po à espera de ser 
devorado pelos Tupinambá, foi sem 
rtssentimento algum que os des·cre­
veu na sua narração. Desapaixona1da-
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mente, relata detalhes da antropofa­
gia observada e explica sua causa 
como sendo ódio contra os inimigos. 
da tribu, e não fome. A aparência fí­
sica dêsses canibais é para êle tão 
atraente como a da gente de sua ter­
ra, isto é, dà. Hessia. 

O missionário calvinista Lery,. 
natural da Borgonha, afirma ter es­
tado, durante quase um ano, em tra­
to fan1iliar com os Tupinambá. Suas 
obstrvações não são menos exatas e 
variadas do que as de Statlen, supe­
rando seu livro o do alemão em ma­
téria lingüística. Se1n ter conhecido 
<::sta obra antes de publicar a sua,. 
Léry confirma a explicação de Staden 
no tocante à causa da antropofagia. 
É, poré1n, mais minucioso do que êste, 
pois distingue, ainda, entre os senti­
mentos de vingança que leva1n, em 
geral, os Tupinambá a comt'r carne 
humana, a gula especial de certas ve-

, lhas. 
Ao inissionário jesuíta Joseph 

· de An<:hieta 'devemos preciosidadt's 
filológicas e outros ·dados sôbre os 
antigos Tupí, com os quais passou de­
zenas de anos. Devêmos-lhe, tam­
bém, informações relativas à organiza­
ção de parentesco e à ordem matri­
monial, infor1nações t'ssas que, nas 
obras sôbre os índios do Brasil dos 
séculos seguintes só tê1n similares em 
algt1ns trabalhos n1uito recentes. 

Gabriel Soares~ de Souza, senhor 
de engenho e, indubitàvelmente, um 
dos portugueses mais cultos que vie­
ram ao Brasil quinhentista, declara 
ter residido neste país 'durante dezes­
sete anos. Além de tratar de múlti­
plos traços culturais dos Tupí da 
Baía, assemelhando-se a Anchieta na 
consideração de aspectos sociológicos. 
dá notícias das diversas tri·bus do li­
toral, desde os "Tapuias" do Ama­
zonas até os "Tapuias" do rio <la 
Prata . 
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Em comparação com as obras 
·quinhentistas, as do século seguinte 
não · representam grande enriqueci­
mento para a Etnologia Brasileira .. 
Às informações dos atttores acima ci­
tados, que se rt.f'erem, principalmente, 
aos Tupí de S. Paulo, Rio e Baía, 
dois capuchinhos franceses, os padres 
Claude d' Abbeville e Yves · d'Evreux. 
acrt.scentam· outras sôbre os Tupí do 
Maranhão. Devemos à invasão ho-

·1andesa notícias sôbre os índios do 
no1Jdeste publi·cadas nos livros de 
Laet, Barlat.us, Ma.regrave, Roulox 
Bafo e outros. O seu rrtaior valor não 
consiste nas referências aos Tupí, 
n1as no n1aterial sôbre ·os chamado.s 
Tapuia. Ehrenreic11 reüniu esse n1atc -
rial, que foi ilustrado pelo pintor Al­
bert Eckhout, no seu artigo sôbre an­
tigos retratos de índios sulamerica­
nos. Os informes acêrca dos haibitan­
tes do Amazonas t:scritos pelo jesuí­
ta Acufia que desceu o grande rio um 
século depois da viagen1· de Orellana 
narrada por Carvajal são, cpmo os 
dêste. seu antecessor € compatriota. 
quase inaproveitáveis. Mais valios;i 
do qµe êles é a "Descrição do Estado 
Ho Maranhão, Pará, Corupá e Rio 
das An1azonas" feita por Maurício 
·de I-It.riarte. Na sua obra apare(:ida 
em 1663, o jesuíta Vasconcelos tenta 
uma c]assi ficação das tribus do Bra­
sil, reduzindo-as a duas "nações ge­
néricas" que, por sua vez, pela dife­
rença da língua, são subdivididas ênJ 
"espécies". Chama uma dessas "na­
çõesn de " índios n1ansos", forman­
do os Tupí uma "espécie" klela. A 
outra " nação" é a dos "índios bra­
vos" ou "Tapuyas".' Ta111bém no sé­
-culo XVII, os jesuítas destacam-se 
pelas contribu1çõt's lingüísticas, sen- · 
do a obra mais importante da época a 
do padre Montoya. 

O século seguinte foi quase es­
téril para a Etnologia Brasileira. Os 
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resultados das viagens do naturalista 
·Alexandre Rodrigues F erreira .são 
insignifi·cantes no tocante à descrição 
dos índios, a julgar pelo que foi pu­
blicado 'de sua obra. Só em 1795, 
Francisco Rodrigues do Prado escre­
vt'u sua pequena monografia sôbre os 
Guaikurú, tribu que vivia no vale do 
Paraguai ao redor do f'orte portu­
guês con1andado por êsse oficial . f, 
u1na exposição exata, se bem quP 
inuito resumida, da ·cultura dêsses ín­
dios, e tuna prova surprt'endente da - . . . cornpreensao e sJ..mpat1a que an1ma-
van1 o autor. Por coincidência feliz, 
só vinte e cinco anos antes, o jesuíta 
Sánchez Labra!cior escrevt:u sua gran­
de obra sôbre os n1esmos ín"Clios e seus 
vizinhos Guaná, pois dêsse modo o 
século XVIII nos legou dois bons tra­
.balhos, cuja importância aumenta pe­
lo fato de se completarem~ 

No século XIX, a etnologia tor-
• A • • , 

nou-se uma •c1enc1a, isto e, um cam-
po de trabalho de cientistas especia­
lizados. É verdade que só na segun­
da 111etadt: dêsse século .apareceram 
obras de etnólogos proprian1ente di­
tos. Mas en1bora a "Viagem ao Bra­
sil" do prÍn·cipe 1de Wied-Neuwied, 
publicada em 1820 e 1821, tivesse si­
do, antes d~ tudo, trabalho dum zoó­
logo, tornou-se pioneira também do 
estudo indianista. Não existia antes 
de sua publicação uma descrição de 
tribu brasileira comparável à sua mo­
nografia sôbre os Botocudos. Já não 
fala mais o cQlono, soldado ou mis­
sionário, ·con10 nas mencionadas obras 
dos séculos anteriores. O autor é ci­
entista experimenta'do, discípulo de 
Blumenbach, escrupuloso em obser­
var, expor e formar juízos, afastado 
dos precon·ceitos <le sua época e ótimo 
escritor. Não reüniu material acêrca 
de tantas tribus quanto seu contem­
porâneo Martius, ne.rn significa tan­
to quanto êste para a história da Et-
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nologia Brasileira, mas superou-o, in­
dubitàvelmente, em o.bjetividade e 
exatidão. 

Carl Friedrich P.hil. von Martius, 
quando em 1817, isto é, no ano em 
-que acabou a viagem de Wied, ..:he­
gou ao Brasil, tinha como tarefa prin­
cipal o estudo da flora. Assim, du_, 

' rante os três anos seguintes em que 
percorreu o interior 'do país, de São 
P aulo ao Maranhão, subindo, enfim, 
o Amazonas, ficou conhect'ndo índios 
de numerosas tribus, mas geralmen­
te indivíduos isolados de sua cultura 
originária e n1uito influtnciados peh> 
contacto com os brancos, ou tribus 
que sofrera1n ·consideràvt'lmente essas 
mesmas influências. Foram tais ín­
dios que serviram de ·base à formação 
dt determinadas hipóteses 'do grande 
botânico. Martius não se limitou a 
mencionar apenas, nos volumes da 
narrativa de sua viagem, os da.dos et­
nográficos que recolheu no Brasil, 
n1as reüníu-os, 1nais tarde, tm obras 
especiais. Generalizava levianan1en­
te para forn1ular hipóteses. Segundo 
uma dtlas, "os americanos não são 
selvagens, mas asselvajados e decaí­
dos. . . restos degradados de um pas­
sa!do mais perfeito, em via de dege­
neração muito antes da descoberta 
·pelos europeus". Uma de suas teorias 
fê-lo cair no êrro de d'Orbigny, que 
considerava os Karaib parentes che­
gados dos Tupí, exagerandQ' aissin1 
a t'xtensão e importância dêstes úl­
timos. Além <lisso, o Brasil pare.:ia­
lhe etnogràficamente um enorme for­
migueiro onde tribus migravam sem 
-cessar, dividindo-se, 1nisturando-st' e 
transformando. suas línguas. É de 
estranhar que, a-pesar-disso, Martius 
tivesse a coragem de elaborar wna 
-elas si f icação dos índios dês te país t 
das regiões limítrofes, que marcou 
época na história da Etnologia Brasi­
leira. Essa sinopse, coordenando. 
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num esfôrço admirável, todo 1naterial 
disponível até 1867, abrangt1 não só 
uma faixa mais ou menos larga do 
litoral, mas, também, pela primeira 
vez, todo o Brasil. Era, a despeito de 
certas 'desfigurações injustificáveis, o 
ponto-de-partida para a exploração 
puramente etnológica. Não quero di­
zer co1n isso que, sem o trabalho de 
Martius, Karl von den Steinen e 
Paul Ehrt'nreich tivessem deixado de 
empreender suas .memoráveis expedi­
ções. O trabalho ·de Martius serviu 
para êles de fundamento de suas no­
vas ·classificações e indicou-lhes mui­
tos problemas a estudar. 

As duas expedições de von den 
Steint'n ao Xingú, realizadas ein 1884 
e 1887, são os maiores acontecimen­
tos etnológicos brasileiros do século 
passado. Era a primeira vez que no 
Brasil se organizavam grandes e cus­
tosas viagens com o objetivo princi­
pal de estudar índios. Os resultados 
f.oram sensacionais. Ao passo que 
Wied e Martius tinham tratado so­
mente::' com índios que já haviam es· 
tado en1 contacto imediato com os 
brancos, as tribus en'Contradas no .Al­
to Xingú por von den Steinen não 
tinham tido nem sequer relações in­
!diretas co1n a nossa civilização. Além 
disso, formavam um ajuntamento iso­
lado de representantes das quatro 
principais fa1nílias lingüísticas 'do Bra­
sil, a saber: Tupí, Karaib, Aruak e 
Gê. Essa descoberta e o seu t'studo 
subseqüente forneceram material de 
valor per~ne para a história cultural 
do ·continente, completaram e modi­
ficaram o rnapa etnográfico e 'fami­
liarizaram-nos com a vida índia oeom0 
nenhum estudo anterior o fizera e 
como poucos postt'riormente. Foi 
uma feliz coincidência a de um 
homem como Karl von den Steinen 
ter sido o primeiro a encontrar êsses 
ín'dios, pois observou com tanta suti-
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leza t interpretou com tanta vivacida­
de, n1inudência e compreensão essas 
suas observações, que seu \:Olega Er­
Jand N ordenskiold pôdE.' escrever no 
seu necrológio: "Folheando qualquer 
n1anua] de etnografia, história das 
plantas -cultivadas etc., enco·ntramos 
sen1pre Ó non1e dt Karl von den Stei­
nen, e, muitas vêzes, algu1nas linhas 
dêsse homem de gênio, que inspirava 
tratados inteiros a outros". 

No estado atual 'dos conht'cimen­
tos etnográficos brasileiros, o livro de 
von den Steinen nos parece às vêzes 
antiquado ; de fato, êle ntm sempre 
esclarece suficientemente as diferen­
ças entre as tribus das 'Cabeceiras do 
Xingú. Fala delas, freqüentemente. 
de uma maneira genérica. Carece de 
dados sociológicos. Entretanto o li­
vro ·~ Unter den Naturvolkern Zen­
tral-Brasiliens" aparecido t:m 1894, 
é não somente a obra-prima da Etno­
logia Brasileira do século passa'd(I, 
mas tan1 bén1 continua sendo, sob vá­
rios aspectos, uma introdução fecun­
da ao estudo dos índios do Brasil. 

Ao lado · dessa figura imponente 
en1palidece a de Ehrenreich qut., de­
pois de ter acompanhado von de11 
Steinen na segunda viagem ao Xingú, 
visitou ràpi'damente os Karajá do 
Araguaia e algumas tribus do Purús, 
já tendo estado antes entre os Boto­
cudos de Espírito Santo e Minas Ge­
rais. Seus trabalhos etnográi'i·cos sô­
bre todos êsses índios não passam, 
e1n geral, de ligeiras notas, e a leitu­
ra do n1elhor dêJes, isto é, do estudo 
sôbre os I{arajá, tornou-sé em sua 
maior parte, dispensável pt:las publi­
cações de Krause ém 1911. Sinop­
ses feitas por êle do material etno­
gráfico do Brasil €ram fundamentais 
em seu tempo. Hoje são obsoletas . 
As obras 'de Ehrenreich sôbre mito­
logia sul-americana comparada. e an­
tropologia física dos índios do Brasil, 

• 

ainda que antiquadas t 'm certo senti­
do, não fora1n até hoje superadas. 

Entre os viajantes do século 
XIX que, sem serem etnólogos pro­
fissionais, contribuíram para o conhe­
cimento das tribus dêste país, desta­
can1-se o pintor Boggiani com o· livro 
magnifiicamente ilustrado sôbre os 
Kaduveo, e Gonç~lves Tocantins co1n 
un1a monografia sôbre os Munduru­
kú, sendo, ainda, ~ignos de nota Cou­
to ·de Magalhãt's, Barbosa Rodrigues, 
T elêmaco Borba e o Visconde de 
Taunay. 

II 

Enquanto 1'Iartius, von den Stei~ 
nen e Ehrenreich, os três principais 
iniciadores da Etnologia Brasilc'ira 
do século passado, procuram abran­
ger, em seus tra:balhos, o maior nú­
mero possível de tribus e de diferentes 
traços culturais, construindo hipóte:­
ses e estendendo suas classificações 
além 'dos limites do Brasil, Max 
S·.::hn1idt, no seu livro aparecido en1 
1905, fornece dados de: diversas es­
pécies sôbre as várias tribus por êle 
visitadas e distingue-se pelo estud<' 
hindamental de determinada espécie, 
isto é, a técnica de trançados dos Gua­
tó e dos ín1dios das cabeceiras do Xin­
gú. Entretanto Max Schmidt, como 
demonstran1 os relatórios de suas via­
gens posteriores ao Mato Grosso, 
nunca conviveu bastante com uma tri­
bu para fazer o que ·hoje chamaría­
n1os u111 "estudo intensivo", isto é. 
un1a penetração +concretamt'nte do:::u­
n1entada da totalidade das relações e 
funções de uma cultura, consideran­
do ·devidan1entE.' a organização social 
e os fenómenos religiosos. É preciso 
dizer, no entanto, que êle não tleixou 
de pisar o campo escorregadio da 
"História Cultural" com sua disser­
tação sôbre a expansão dos Aruak . 

• 

• 



{ 

,, 
64 BOLETIM B I BL I OGRAFIC O-

Mas o que lhe caracteriza a per:sona­
lidade científica que ·constitue valor 
capital para o dest'nvolvimento da 
etnologia, é sua tendência para os es­
tudos ergológicos e e-éonómicos cujos 
assuntos se lhe afiguran1 como mais 
perceptívcis, n1elhor docurnentáveis 
e, por conseguinte, menos sujeitos a 
mistificações e mal-t'ntendidos 'do que 
os da chan1a;da "cultura espiritual'', no 
sentido dado a êste têrmo por K . Th. 
Preuss e outros pesquisadores de f e­
nómenos religiosos. Isso, porén1, não 
lt'va Max Schmidt a esquecer o ho­
mem ·co1no fator decisivo também na 
"cultura rnaterial". Assim, ·conside­
ra êle não somente a econon1ia como 
processo social, inas também na ergo­
logia a finalidade de cada objeto físi­
co, colocando-se 1dêste modo em opo­
sição ao padre Wilheln1 Schn1idt 
quando êste se limita a ·comparar for-
111as sen1 dar atenção à função. 

Pela iniciativa do dinâmi·co Adolf 
Bastian que, por várias razões, mere­
ce o non1e dê pai da etnologia, o n1u"" 
seu étnográfico mais in1portante do 
1nundo foi o de Berlim, tornando-se: 
Alemanha o país mais rico em cole:­
ções etnográficas do Brasil. Tornou­
st', então, idéia predominante nos es­
tudiosos He povos-naturais, estar-se 
aproxitnando a última hora dêstes 
povos e, con1 isso, a extrema necessi­
·dade de salvar tudo a:quilo que pode- · 
ria strvir para documentar sua cultu­
ra perante a posteridade. Querian1 
recolher, ainda, do maior nún1ero pos­
sível de etnias diversas, o maior nú­
mero possív<:-11 de documentos. óbvio 
é que, para tal fim e en1 tais cir.::uns­
tâncias, tratassen1 íde reünir antes de 
tudo o n1ais acessível, isto é, utensí-
1ios, ar111as,. enfeites e outr.os objetos 
"tangíve_is". Karl von de Steinen, en­
caminhado por Bastian à etnologia., e, 
depois dêle, Max Sc·hn1idt, ad111inis­
trou a secção sul-americana do Museu 

de Berlim, e enriquec:eu-a considerà­
veln1ente con1 as ··coleções recolhidas 
e1n suas viagens.. Koch-Grünberg e 
Fritz Krause, dois outros indianistas 
aos quais a Btnologia Brasileira mui­
to deve, viajaram •com o mesn10 fito 
e fora111 encarregados, mais tarde, de 
funções semelhantes, 1clirigindo o pri­
meiro o 111useu etnográfico de Stut­
tgart e o segundo o de Leipzig. Foi 
para êsse museu que Krause recolheu 
material em 1908 no vale do"":':í\_ra­
guaia. Koch-Grünberg percorreu, 
nos anos de 1903 a 1905, o noroeste 
do Brasil por incumbência do museu 
berlinense, tendo 'COn1.o objetivo prin­
cipal trazer coltções para suas vitrí­
nas. E natural, pois, que as obras 
sôbre essas duas expedições refletis­
sem seus motivos, na abundância de 
dados concernentes aos -tesouros ~cu­
n1ulàdos para os museus e na escas­
sês de iufor1nes psicológicos e socio­
lógicos. 

A1én1 disso, Koch-Grünberg, cu­
ja instrução universitária era essen­
cialment~ filológica, 1cledicou grande 
parte de sua atividade a recolher da 
bôca dos índios vocãbulos, frases e 
textos. Reünindo êsse material de 
dezenas de tribus, contribuiu 1nais do 
que qualquer outro para o conheci­
mento dos idiomas índios do Brasil e 
tornou-se, pela elaboração compara­
tiva, uma -das maiores autoridardes e1n 
lingüística sul-americana. A fama, 
adquirida com suas publicações sôbr~ 
línguas do noroeste .brasileiro, cres­
ceu ao aparecer postumamente o tô1no 
lingüísti·co de sua grande obra s&br~ 
a t'xpedição de Roroima ao Orinoco 
por êle realizada, nos anos de 1911 a 
1913 . U n1 outro dos ·cinco volumes 
concernentes a essa notável viagen1 é 
un1 <los n1elhores trabalhos de mito­
logia sul-a1nt'ricana, dedicado p·elo au­
tor ao seu n1estre ;Karl von !clen Stei­
ntn. O tôn10 referente à etnografi;, 

• 
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propriamente dita é excelente, na par­
te ergológica, e mostra como Koch­
Grünberg observou, mel·hor do que 
anttriormente, os fenómenos religio­
sos e sociais, se ben1 que seus dado.:. 
sociológicos ainda esteja1n longe de 
satisfazer às exigências atuais. 

Tais exigências foran1 satisfeitas 
no toicante às tribus brasileiras, s6-
1nente por pesquisas mais recentes e, 
principahnente, pelos últimos traba­
lhos de Curt Nimuendajú. 1lste au­
tor, nascido t'1n J ena e naturalizado 
brasileiro, publicou em 1914, con10 
sua primeira obra, um magistral estu­
do sôbre a religião dos A papocuva­
Guaraní, horda de seu pai adotivo e 
da qual recebeu o nome índio, hojt 
tão caro aos colegas e tão conheci().0 
ele todos os estudiosos. ·O n1enciona­
do trabalho é fruto de um convívio de 
vários anos 1con1 os Guaraní do sul. 
de Mato Grosso e do E stado de S . 
P aulo, contendo, além do n1aterial 
rnitológico, abundantes dados sôbre 
lingüística, psicologia e história de 
migrações. As outras vinte e uma pu­
blicações ae Nimuendajú apart'ciclas 
nos anos de 1914 a 1932, são, na 
maior parte, vocabulários das nurne­
rosas tribus do norte do Brasil, por 
êll' vis itadas, 1nitos dos Grengêz, Tem­
bé e Xipaia, destacando-se as pt'que · 
nas monografias sôbre a ·cultura dos 
Parintintin, Palikur e Tukuna. Ins­
tigado por R. H. Lo,vrie, dedicou-se 
o explorador, desde 1935, a estudar. 
principalmente\ a organização social 
dos Gê do norte ; 'daí seus trabalhos 
f undamentais sôbre os Canela, Che­
rente e Apinayé que. inauguran1 nova 
íiasc no dest'nvolvimento da Etnologia 
Brasileira. 

T ambé1n a 111onografia do padre 
Colbacchini sôbre os Boróro Oricn · 
tais, aparecida en1 Turim, apresenta. 
ao lado de n1uitas páginas preciosaç; 
sôbre 111itologia, lingüística e etnogra-

fía c1n geral, detalhado estqdo socio­
lógico, o qual foi ainda consideràvel­
n1ente melhorado e aumentado na edi · 
çào bras ilt:ira da mesma obra, publi­
cada no ano de 1942, por êsse missio­
nár io salesiano etn colaboração ·con1 
seu confrade Albisetti. Por fin1, re­
presentantes da geração 1na:is. nova de 
t'tnólogos como Jules Henry e Char­
les Wagley, discípulos de Franz Boas, 
trabalhavam recente1nente no Brasil, 
aprofundando ainda mais certos pro­
blen1as daquela espécie, descobrindo 
outros e alargando com isso, 'de ma­
neira surpreendente, o nosso conhe­
ci1nento das possibililadt's e realida­
des sociais. 

O presente resumo não enu1nera, 
ao lado das figuras tnáximas da E t ­
n'ologia Brasileira, os nomes de todos 
a·quêles que, pt los seus estudos "in­
loco" ou de gabinete contribuíran1 
para o conhecimento dos índios do 
Brasil. São n1uitos, .e entre êles há 
etnólogos de rt'conheci'do valor. So­
bressain1, ainda, entre os autores do 
século XX, dois brasilei ros, a saber : 
Capistrano de Abreu, na sua mono­
grafia sui-generis sôbre os I<.axinauá. 
t' Roquette-Pinto, no livro sôbre os 
Parecí e Nambikuara encontrados 
pela heróica Comissão Rondon. 

1\[artius, von den Steinen e E h­
renreich publicaram mapas lingüísti­
cos do Brasil, e von den Stt:inen estu­
dou cartogràficamente a distribu'ição 
geográfica de certas palavras. Assin1 
os três autores iniciaram o estudo da 
"História Cultural'' dos índios <lêstc 
país, f ortnanclo hipótese sôbrc anti­
gas rnigraçõt:s e parentescos. l-Icr-
1·n1ann 1vieyer é menos conhecido dos 
etnólogos pelas publicações sôbrc a c:; 
duas viagens ao Alto X ingú feitas en"" 
1896 e 1899, do que pt'la pequena in o­
nogra fia li1nitada ao estudo da clif'u­
sâo de variedades do arco e da flecha 
no Brasil Central, difusão essa lan1-

' 
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bén;i representa1da cartogràfican1tnte. 
Depois dêle, foram realizados estu­
dos da distribuição geográfica de de­
terminados "elemt'ntos ·culturais" no 
Brasil, na i\mérica do Sul ou na 
Atnerica tôda, por Friederici, Vi­
lhelm Schmidt, Erland N ordenskiold, 
·stahl, Métraux, Krickeberg, Rydén, 
Haeckel e outros. O padre W. Sch1ni · 
dt. aplicou ao 1naterial sul-an1ericano o 
méto'do dos "ciclos culturais" ( Kul­
turkreislehre), com os seus con·ceit93 
formados no estudo da extensão de 
cornplexos grupos invariáveis de fe­
nórnenos culturais de outros conti­
nentes. Co1n isso inotivou graves ob­
jeçõts por parte de Ehrcnreich, 
Krause e outros an1ericanistas. N or­
denskiold e M·étraux procuravam, en­
tão a região de 1naior distribuição de 
cada um dos 'f ele1nentos culturais" es­
tudados: para poder chegar à cons­
trução 'de novas hipóteses em relação 
à origern e migração dêsses elemen­
tos e de seus portadores. Várias tri­
bus tupí serviram a Klimek e M ilke 
para uma análise estatística dt' "ele-
1nentos ·culturais" e a Métraux para 
um estudo puramente histórico que 
coordena notícias sôbre suas migra­
ções 'durante os séculos XVI a XX .. 

No seu livro aparecido ein 1905. 
pub}icava Max Schmidt un1 interes­
sante >eapítulo de doze páginas com o 
título "Penetração de cultura euro­
péia na região das cabeceiras do Xin­
gú ". A-pt'sar-disso, dados científi·:os 
sôbre aculturação 1de índios do Bra­
sil eram escassos e esporádicos att 
que o autor das presentes linhas ten­
tou estudar siste1nàtica111t'nte, nos 
st'us "Ensaios de Etnologia Brasilei­
ra", êsse aspecto da mudança cultural 
entre várias tribus do centro e sul do 

, 
pais. 

As sínteses do material da Et­
nologia Brasileira que 1nelhor cara.::­
terizam o respectivo estado de seu 
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dese-nvolvirnt'nto-, foram feitas por 
Niartius em 1867, Ehrenreich en1 
1891 e 1905, \Vilhelm Schmidt en1 
1913, Krickeberg ern 1922 e 1939, Es­
têvão Pinto t'm 1935, Pericot y Gar­
cia em 1936, GilFn en1 1940 e Radia 
e1n 1942, ref'erindo-se exclusivamen­
te à lingüística as publicadas por Ri­
vet en1 1924, Wilhelm Schmidt enl 
1926 e Loukotka em 1939. 

III 

A história da etnologia, apresen­
tando dac;los acêrca dos povos obser­
vados, fOi:nece-nos tambétn acêrca dü 
povo do observador. É a história do 
nosso conhtJcimento dos outros e do 
nosso comportamento em relação a 
êles. Os fatos, que principaln1ente 
chan1am a atenção do observador, di­
ze1n respeito a si próprio e a st.'u povo 
em detern1ina'da ·época. Em outras 
palavras: a escolha ele fatos feita pelo 
observador representa certa informa­
ção sôbre o ambiente -social e icultural 
en1 que êle se criou t: costumava . 
viver. 

Vaz de Camin·ha e os seus se in­
teressara111 pelo aspecto físico e adôr­
no dos índios, pelo seu ·con1porta1nen­
to en1 relação aos ádvenas t: pelas in­
dicações que fizera1n a respeito da 
existência de ouro e prata. A carta 
de 1500 frisa o bom tratarnento que 
os portugueses deram, "para os n1ais 
amansar", aos índios hóspedes de suas 
naus. No final, a missiva indica con10 
objetivo principal "salvar esta gen­
te", mencionanrdo t:m seguida a utili­
dade de ter na terra des·coberta "esta 
pousada para esta navegação de Ca­
lecutC::". \ ! árias passagens da epísto­
la revelam a grande cautela dos por­
tugueses en1 não se exporem a un1a 
surpresa hostil por parte dos índios. 
Em rC::su1no : ao lado de certos inte-
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rêsses intelectuais, isto é, curiosidade 
em conhecer gente e ·coisas estranhas, 
n1ostra o documento interêsst.'s ma ­
teriais em achar metal precioso e as­
segurar o ca1ninho marítimo para a 
1ndia, e interêsses religiosos, pois rdá 
grande importância ao "aicrt.'scenta­
mento da nossa santa fé". Tudo isso 
foi mani restado com intenções bené­
volas e completamente pacíficas que, 
porém, não excluíram o racionalismo 
do autor, nem a dt.'s·confiança estra­
tégica de seus companheiros. 

A observação no diário de Pero 
I ,,opes de Sousa. de serem as mulhe­
res tupí da Baía v istas pelo autor 
em 1531, "n1uj fermosas q nó hã ne­
nhuã emveja as da Rua nova de lix­
bõa", pode ser um juízo puramente 
estético, mas não deixa 'de lt.'mbrar as 
tendên-cias t1oicamente portug-uesas 
na políti·ca de povoamento colonial. 
isto é, a atividade procriador;:i, do luso 
em qualquer ambit.'nte racial e com 
qualquer quantidade e qualidade de 
mulheres. 

Enquanto êsses escritos da pri­
n1eira metade do século XVI enca­
ram a1nàvelmente o asoecto externo 
elos Tupí a "História 'da P rovíncia 
Santa Cruz" Ide Mag-alhães de Ganda­
vo aparecida e.m 1576 já dá a conh~­
cer outro modo de ver dos portu~ue­
ses resultante do contacto 1nais long-o 
'fOtn êsses índios, quando dêles de­
clarou : " ... sam desagradecidos em 
gram maneira, e n1uy deshumanos e 
crueis, inclinados a pelejar, e vinga­
tivos por extremo": Havia chegado 
a época na qual o português conside­
rava, t'm geral, o ín'dio como escrav<"' 

• • • ou 1rum1go. 
Era, poré111, comu1n a quase to­

dos os mencionados autores dos sé­
culos XVI, XVII e XVIII, isto é, 

desde Vaz Caminha até Rodrigues do 
Prado, teretn o cristianismo por pa­
drão supremo para pensar e agir. Sà­
mentt: na interpretação e apli·cação 
dêsse dever sagrado, no tocante aos 
índios, havia diferenças e mesmo con­
trastes. Para aumentar a glória dt~ 

Deus, uns entabolaratn rt'lações amis .. 
...... 

tosas, outros mataram ou fizeram es-
cravos. No meio de relatos verídicos 
encontramos, às vêzes,. fdeturpaçõe.~ 
conseqüentt.'s da Idade Média na qual , 
co1no é_ sabido, perdeu-se grande par­
te das aquisições científicas da i\nti­
guidacle e com elas. também, a obieti­
vidadt' a respeito dos povos exóticos. 
patente em obras de arte egípcia desde 
o segundo 1nilenário antes de Cristo. e 
t.'tn monumentos de vitória do impé­
rjo romano. O obscuran6smo medie­
val que para representar 'Convenien­
temente os pa~ão~. ressustitou quime'­
ras da Antiguidade e inventou outras. 
sobreviveu em aberrações da naturf'­
za personificadas por tribus do Brasil. 

No século X·VII, os padres Acu­
na e Simão de Vasconcelos derarr1 
notícias acêrca de "naçõt's" inteiras 
de gig-antes, anões, amazonas e gen­
te com pés voltados para trás, corren­
do. a-oesar-disso, para frente. i\in'da 
no fim do século XVIII, o naturalis­
ta Rodrigues Ferreira per!?'ttntava : 
"Será certo que entre as muitas na­
ções de ~t.'ntios, que habitam no J u­
ruá, 'Confluente do rio Solimões, exis · 
te a dos Cauanás, espécie de pigmeus. 
de t.'statura tão curta que não passarn 
ele cinco paltnos? Será certo que a 
dos U ginas, do mes1no rio, consta ele 
Tapuias caudatos ?". 

Indubitàvelmente, tal sêde 'ele 
s€.nsações causadas pela imaginaçã1.! 
de anormalidades tinha certa relaçã0 
com o vivo interêsse pela antropofa-
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gia que caracterizou .a Etnologia Bra­
sileira da segunda metade do século 
XVI.. Era também assunto predile­
to de autores dessa época, ainda não 
citado. co1no André Thevet e Fer­
n~o· Ca:rdim. 

Simultânt'amente, com a ten1dên­
cia a saborear fenómenos horripilan­
tes. ·n1anifesta-se a inclinação pafél 
tornar n1ais bela a realidade. A·ssin1. 
nfls gravuras do livro de l ,éry, reprc­
st'ntelndo cenas de espíritos 1nalie:nos 
em forn1a assombrosa. atorn1entanrJq 
nnhres Tupinan1bás. e tatnhém fetr:i­
tnc; ele ho1nen e: e mn Jheres dPsta trih• l. 
r0rresn0n<lE:'ncl0 ~o 1cl0~1 ele hel<:'7-a <'1J­

ropeu de então. e Jen1hrando a mPn­
cionada <'omn;:i rac:ão <las h<11an:is ín­
dias com ::i-s l~~boetas no' diário 'rte J.,o-
pes ·rl~ Sousa. 

• 

.1'ais "rifon11osea111t'ntos" rle DO­

vos-natur<lfs aJcançaran1 o a11g-e n:'-l 
énoc::t et11 que Tean-Tac·crues Rousseau 
elogiou o suposto ·estado p;:iraclisia:-o 
rl cs~:i . vente. ~Iartius. tan1bén1. veio 
:tn Rr;:isil co111 nreconr eitos semelhan­
fPc:. .A rlesilns;io sofrida na cabana ín­
rF~ o f êz n1udar ele opinião e mani­
f estar-!'E de ~côrcln ·com o~ aTJtores 
coevos como Friedrich Cren7.er e sua 
escola, en1 cu ias renresent;)c-Ões os 
povos-naturais não oassava1n 1d€ <le­
generacios. :\plicando êste con·-:eito 
aos indios do Brasil. l\f<i,rtius teve o 
ense io de externar lClmentac-Õts fiJ an­
tróp:cas e revelar. con1 isso. o a111híen­
te socia l ,e cultural ern <1U t' se ·criara . 
E ra o d-:i burguesia alei11ã da énoctl 
do ron1antis1110. ·a casa de un1 far•11a­
cêutico e111 Erlangen. aparente1n t"nte 
ben1 diversa do castelo em Neu wied 
onde nascera o etnógrafo dos Boto­
cudos. A-pesar-de ser fi lho 'elo mes­
tn.o tempo, êste precursor ele Martius 
na exploração . e dt'scrição de coisa·; 

.---:..._.-
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brasileiras sabia n1ostrar-se hun1ani­

tário sen1 a verbosidade sentiinenta­
lista c!o sábio bávaro. 

O evolu:cionismo de Dar\vin e 
Spencer que orientou as ciências, na 
segunda 111etacle do século passado, é 
renrcsentado na E tnologia Brasileira 
princip;"tfn1ente por Karl von den Stci­
n<'n. O descobridor do A lto Xingú dis­
sertou briJhanttmente sôbre ;:i ori ~<'n-: 

da nrodução do fo~o. da olaria. do n<'­
senho. das máscaras. do número doi.; 
f' rle outros fenó111t'noc; cult11rais. cnn­
s=(Terando a Améri·ca do Sul o camno 
mais vanta_joso dP f''\'.'periência n::ir:\ 
"resolver 0 n1·oblc>n1~ 'do r,·orp<:c:n 
rlP dt:senvolvi 11"ento rin g-rau in f,., rio!· 
pr1 1·::i o superior". T::imbém 'Rhrf'n­
rei·ch provou ter vivido na mesn1~ 
éooc.a. · contemnorâneo do evolur ionis­
t~ Tvlor, quando. con1 referênc-ia ~•n '.; 

K ara iás e a outras tribus sttl-an1f'ri­
ranas. falou do animismo como " ~~ 
n1<Jis haix::i. forma da vida réJi i-:riosa". 

As obras do antronoJ!Pfi~r;::i fr. 
Ratzel' ),11arPrid::i"' nns rlois 1íltim0r; 
rlecP.nios rlo séc11To XIX. forman1 11111a 
P.c:né.:-ie rle re::ir~o contr::i o evol\lcin­
n:~n10 nri t'tnnloo-ia. O 'C'atrinho 'rl<' 
um fenómeno cultural nelo ec:;oa\o in -
tPressa-Jhe mais do oue o ·pelo temno. 
É verda<le aue .iá Martius se ocunara 
con1 nroblen1as de mi~racÕPs f' 011 e 

i~noran1os a influência d~ Rat7Pl sn­
bre von den Steintn e Ehrenreich :-io 
estudarem · as 111es1nas q uest0es. 'En1 
todo o caso. porén1, un1 prod11to (li­
reto da influência do af'an1aclo P.eó­
grafo é a n1onografia de Meyt'r sôbrc· 
a d istribtúção do arco e 1da flecha. e 
conio aperfeiçoador dessa corrcnt·e 
anti-evolucionista. nomeia-st' a si pró­
prio o padre vV. S·chrnidt, se bem qu~ 
sua orientação históri-ca não esteja 
bem de acôrdo com tal a firmativa. 
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O estudo da "História Cultu­
ral", tido por êste autor e sua escola 
como objetivo principal <la etnologia, 
incitava, naturalmente, aquêle "espí­
rito da última hora" que obrigava os 
viajantes, desde von den Steint'n at~ 
Koch-Grunberg e Max Schmí'dt, are­
colher, antes de tudo, o materiai 
an1t.'açado de extinção. Mas o desen­
volvünento da sociologia repercute, 
e1n medida cres·cente, nas pesquisas 
etnográficas, e a intt:nsificação de 
choques entre povos e raças de todos 
os continentes durante e depois da 
pritntira guerra mundial chama a 
atenção sôbre os proble1nas de acul­
turação. O interêsse por esta "etno­
logia aplicada" aun1enta ràpidamen tê 

com a influência de Thutn'\vald, Hers­
kovits, Redfield, Linton e outros. 
Assin1, ao lado do "espírito da últi­
ma hora" surge un1 espírito novo que 
não olha só para trás, mas principal­
tnente para o presente e para o futu­
ro. Considera-se o comêço da com­
preensão psicológica dos povos estra­
nhos, reconhendo a necessidade tio 
"estudo intt'nsivo" pelo convívio de 
muitos meses e anos com a mes1na 
gente. ílste ·espírito novo não teme 
perdtr o trabalho " in loco", pois suas 
possibilidades são inún1eras. 

(D "O Estado de S. Paulo'', 9, 11 e 
16-9-1943) . 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
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